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INSTRUÇÕES 

 

1. Seu texto deve ser escrito à tinta, na Folha de Redação. 
2. Seu texto, redigido em prosa, deve ter, no máximo, vinte e cinco linhas. 
3. Não destaque nenhuma das páginas desta prova. 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

TEXTO  I 
 

A VIOLÊNCIA NÃO É UMA FANTASIA – 01/02/2014 
 

A violência nasce conosco. Faz parte da nossa bagagem psíquica, do nosso DNA, assim como a 
capacidade de cuidar, de ser solidário e pacífico. Somos esse novelo de dons. O equilíbrio ou 
desequilíbrio depende do ambiente familiar, educação, exemplos, tendência pessoal, circunstâncias 
concretas, algumas escolhas individuais. (...) 

As notícias da imprensa nos dão medo em geral. Não são medos fantasiosos: são reais. E, se não tivermos 
nenhum medo, estaremos sendo perigosamente alienados. A segurança, como tantas coisas, parece ter 
fugido ao controle de instituições e autoridades. 

Nestes dias começamos a ter medo também dentro dos shoppings, onde, aliás, há mais tempo aqui e ali 
vêm ocorrendo furtos, às vezes assaltos, raramente noticiados. O que preocupa são movimentos 
adolescentes que reivindicam acesso aos shoppings para seus grupos em geral organizados na internet. 

É natural e bom que grupos de jovens queiram se distrair: passear pelos corredores, alegres e divertidos, ir 
ao cinema, tomar um lanche, fazer compras. Porém correr, saltar pelas escadas rolantes, eventualmente 
assumir posturas agressivas ou provocadoras e bradar palavras de ordem não é engraçado. 

Derrubar crianças ou outros jovens, empurrar velhos e grávidas, não medindo consequência de suas 
atitudes, não é brincadeira. Shoppings são lugares fechados, com grande número de pessoas, e portanto 
podem facilmente virar perigosos túneis de pânico. 

Juventude não é sinônimo de grossura e violência (nem de inocência e ingenuidade). Neste caso, os que 
perturbam são jovens mal-educados (a meninada endinheirada também não é sempre refinada…) ou 
revoltados. 

Culpa deles? Possivelmente da sociedade, que por um lado lhes aponta algumas vantagens materiais, por 
outro não lhes oferece boas escolas, com muito esporte também em fins de semana, nem locais públicos 
de prática esportiva com qualidade (esportistas famosas como as tenistas irmãs Williams, meninas pobres, 
começaram em quadras públicas americanas). 

Parece que ainda não se sabe como agir: alguns jornalistas ou psicólogos e antropólogos de plantão, e 
gente de direitos humanos às vezes tão úteis, acham interessante e natural o novo fenômeno, recorrendo 
ao jargão tão gasto de que “as elites” se assustam por nada, ou “as elites não querem que os pobres se 
divirtam”, e “os adultos não entendem a juventude”. 

Pior: falam em preconceito racial ou social, palavrório vazio e inadequado, que instiga rancores. As elites, 
meus caros, não estão nos nossos shoppings; estão em seus iates e aviões pelo mundo. 

No momento em que as manifestações violentas de junho estão aparentemente calmas (pois queimam-se 
ônibus e crianças, há permanentes protestos menores pelo Brasil), achar irrestritamente bonito ou 
engraçado um movimento juvenil é irresponsabilidade. E é bom lembrar que, com shoppings fechando 
ainda que por algumas horas, os empregados perdem bonificações, talvez o emprego. 

As autoridades (afinal, quem são os responsáveis?) às vezes parecem recear uma postura mais firme e o 
exercício de autoridade: como pode ocorrer na família e na escola, onde reinam confusão e liberalismo 
negativo, queremos ser bonzinhos, para desamparo dessa meninada. 

Todos devem poder se divertir, conviver. Mas cuidado: exatamente por serem jovens, os jovens podem 
virar massa de manobra. Os aproveitadores de variadas ideologias, ou simplesmente os anarquistas, os 
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violentos, estão sempre à espreita: já começam a se insinuar entre esses adolescentes, ou a organizar 
grupos de apoio a eles — certamente sem serem por eles convidados. 

Bandeiras, faixas, punhos erguidos e cerrados e palavras de ordem não são divertimento, e nada têm a ver 
com juventude. Não precisamos de mais violência por aqui. É bom abrir os olhos e descobrir o que fazer 
enquanto é tempo. 

Publicado originalmente na Revista veja - Fonte: http://veja.abril.com.br/blog/ricardo-setti/tag/lya-luft/ - Acesso:  06 fev. 2014. 

Texto II – Trechos do  primeiro texto da prova 

No caso do Brasil, vemos a raça acompanhada de elementos de posição de classe como componente 
fundamental de privação (daquele que não o tem), e este fato é percebido como uma mutilação que atinge 
a pessoa em sua identidade e dignidade humanas, condenando-a ao silêncio em todas as situações oficiais 
em que precisa aparecer em público, mostrar-se diante dos outros com seu corpo, sua maneira de ser e sua 
linguagem. No caso do fenômeno dos rolezinhos, esse silêncio é quebrado por meio do desejo de 
comprar, de ser visto e de compartilhar um espaço destinado simbolicamente aos membros da elite, em 
geral constituída por pessoas brancas. 

Inserimos, portanto, uma questão que torna esse jogo mais complexo, pois as classificações ditas sociais e 
raciais se travestem de classificações espaciais. Os shoppings sempre foram um espaço de elite, dos 
grandes agentes endinheirados (como cita Jessé Souza em suas entrevistas), que têm como objetivo 
agregar a um ambiente de consumo elementos de socialização de um grupo que se distingue pelo 
dinheiro, por condições fenotípicas e pela dimensão simbólica de como portar-se nesses espaços, de como 
vestir-se e de como socializar-se com outras pessoas. (...) 
 

Texto III - A fantasia das três raças brasileiras 
 

Na atualidade não existe nenhuma sociedade ou grupo social que não possua a mistura de etnias 
diferentes. Há exceções como pouquíssimos grupos indígenas que ainda vivem isolados na América 
Latina ou em algum outro lugar do planeta.(...) 
A miscigenação ocorre na união entre brancos e negros, brancos e amarelos e entre amarelos e negros. O 
senso comum divide a espécie humana entre brancos, negros e amarelos, que, popularmente, são tidos 
como "raças" a partir de um traço peculiar – a cor da pele. Todavia, brancos, negros e amarelos não 
constituem raças no sentido biológico, mas grupos humanos de significado sociológico. (...) 
Contudo, esse mito não é compartilhado por diversos críticos, pois minimiza a dominação violenta 
provocada pela colonização portuguesa sobre os povos indígenas e africanos, colocando a situação de 
colonização como um equilíbrio de forças entre os três povos, o que de fato não houve. Estudos 
antropológicos utilizaram, entre os séculos XVII e XX, o termo “raça” para designar as várias 
classificações de grupos humanos; mas desde que surgiram os primeiros métodos genéticos para estudar 
biologicamente as populações humanas, o termo raça caiu em desuso. 
Enfim, "o mito das três raças" é criticado por ser considerado uma visão simplista e biologizante do 
processo colonizador brasileiro. 
Orson Camargo -Colaborador Brasil Escola. 
Graduado em Sociologia e Política pela Escola de Sociologia e Política de São Paulo – FESPSP 
Mestre em Sociologia pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP 
 
Fonte: http://www.brasilescola.com/sociologia/o-brasil-varias-cores.htm. Acesso: 28 abr. 2014. 
 
Tomando como referência o seu conhecimento de mundo e os textos apresentados (que trazem posicionamentos 
diferentes) PRODUZA UM TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO, na linguagem padrão da língua 
portuguesa, com o seguinte tema:  

Práticas discriminatórias: como combatê-las para a efetivação de uma verdadeira 
democracia racial (raça humana)  e sociocultural? 
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